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 Projetos esportivos são destacados por contribuir no 

Desenvolvimento Positivo de Jovens e no desenvolvimento de 

habilidades para a vida (tais como foco, controle emocional, respeito e 
responsabilidade). A partir de uma pesquisa-ação, este trabalho divide-

se em dois. O primeiro estudo busca analisar o processo inicial de 
criação e implementação de um projeto de basquetebol baseado no 

desenvolvimento explícito de habilidades para a vida a partir da 
percepção de jovens participantes e do treinador. Já o segundo estudo 

objetiva compreender a percepção de jovens, responsáveis (pais e 
mães) e professores quanto a influência do projeto esportivo organizado 

para a transferência de habilidades para a vida. 11 jovens, oito pais e 
três professores de Educação Física escolar participaram, 

separadamente, de oito grupos focais. A partir da análise temática 
conduzida com os dados obtidos, os resultados demonstram os desafios 

e potencialidades de organizar um projeto sob esta perspectiva bem 
como sua influência no desenvolvimento dos jovens para a transferência 

de habilidades para a vida. Reflexões são apresentadas sobre de que 
maneira a adoção de estratégias implícitas e explícitas podem contribuir 
no processo desenvolvimento de habilidades para a vida para 

potencializar a educação e formação dos jovens por meio do esporte.  
 

Palavras-chave: Esporte educação, Desenvolvimento Positivo 

de Jovens, Basquetebol. 

 

 



 

 

Percepções sobre um projeto esportivo organizado para o desenvolvimento de habilidades para a vida 

Vitor Ciampolini, Michel Milistetd, Fabrício João Milan, Carlos Ewerton Palheta, Narbal Silva, Juarez Vieira do Nascimento 

063 Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, Brasília, v.10, n° 1, junho 2020 

Abstract 

Resumen 

Perceptions of a sports program organized for the 
development of life skills 

 
Vitor Ciampolini, Michel Milistetd, Fabrício João Milan, Carlos 
Ewerton Palheta, Narbal Silva, Juarez Vieira do Nascimento 

 
 Sports programs are highlighted for contributing to Positive Youth 

Development and the development of life skills (such as focus, emotional control, 

respect, and responsibility). Through an action research, this work is divided into 

two. The first study aims to analyze the perception of youth participants and the 

head coach on the initial process of creating and implementing a basketball project 

based on the explicit teaching of life skills. The second study aims to understand the 

perception of youth, parents, and P.E. teachers regarding the influence of the sports 

program for the transfer of life skills. 11 youth, eight parents, and three P.E. 

teachers participated separately in eight focus groups. Based on the thematic 

analysis conducted with the data obtained, the results demonstrate the challenges 

and potential of organizing a sports program from this perspective as well as its 

influence on the development of youth for the transfer of life skills. Reflections are 

presented on how the integration of implicit and explicit strategies can contribute to 

the process of transferring life skills to promote Positive Youth Development through 

sport. 

 

Keywords: Sport education, Positive Youth Development, Basketball. 

 

 

 
 

Percepciones sobre un proyecto deportivo 

organizado para el desarrollo de habilidades para la 
vida 
  
Vitor Ciampolini, Michel Milistetd, Fabrício João Milan, Carlos 

Ewerton Palheta, Narbal Silva, Juarez Vieira do Nascimento 

 
Proyectos deportivos se destacan por contribuir al Desarrollo Positivo de los 

Jóvenes y de habilidades para la vida (como concentración, control emocional, 

respeto y responsabilidad). A través de una investigación-acción, este trabajo se 

divide en dos. El primer estudio tiene como objetivo analizar la percepción de los 

jóvenes participantes y del entrenador sobre el proceso inicial de creación e 

implementación de un proyecto de baloncesto basado en la enseñanza explícita de 

habilidades para la vida. El segundo estudio tiene como objetivo comprender la 

percepción de jóvenes, cuidadores (padres y madres) y docentes sobre la influencia 

del proyecto deportivo organizado para la transferencia de habilidades para la vida. 

11 jóvenes, ocho padres y tres docentes participaron por separado en ocho grupos 

focales. A partir del análisis temático realizado con los datos obtenidos, los 

resultados demuestran los desafíos y potencialidades de organizar un programa 

deportivo desde esta perspectiva, así como su influencia en el desarrollo de los 

jóvenes para la transferencia de habilidades para la vida. Se presentan reflexiones 

sobre cómo la integración de estrategias implícitas y explícitas puede contribuir al 

proceso de transferencia de habilidades para la vida para promover el Desarrollo 

Positivo de los Jóvenes a través del deporte. 

 

Palabras-clave: Educación deportiva, Desarrollo Positivo de los Jóvenes, 

Baloncesto. 
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Os comportamentos de jovens durante a fase da adolescência (10 a 
19 anos – WHO, 1999) têm sido objeto de investigação de pesquisadores da 

área da psicologia ao longo do século XX e início do século XXI (Lerner, 
2011). No início, a ótica adotada destacava os comportamentos negativos e 
de risco desenvolvidos, como o uso de drogas, violência e ingestão de álcool 

(Hall, 1904). Contudo, mais recentemente, a influência da psicologia positiva 
favoreceu uma mudança de paradigma e o foco passou a ser direcionado às 
virtudes e qualidades dos jovens e como estas poderiam prevenir com que 

comportamentos indesejados fossem desenvolvidos (Lerner, 2011; Seligman 
& Csikszentmihalyi, 2000). Assim se constituiu a perspectiva do 
Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ; Damon, 2004) e discussões 

passaram a ser realizadas sobre como integrá-la em programas voltados ao 
público jovem (Lerner et al., 2005), inclusive no contexto esportivo (Fraser-
Thomas, Côté, & Deakin, 2005). 

 
A partir das experiências e da interação social promovidas no 

esporte, acredita-se que os praticantes podem desenvolver foco, controle 

emocional, respeito, responsabilidade, entre outros (Bean, Kendellen, & 
Forneris, 2016; Camiré, Trudel, & Bernard, 2013; Hardcastle, Tye, Glassey, 
& Hagger, 2015). Quando utilizados ou transferidos para contextos 

esportivos externos aos que foram originalmente aprendidos (ex.: prática 
esportiva com colegas ou em outras modalidades), esses comportamentos, 
competências e valores denominam-se Habilidades para o Esporte (HE ou 

sport skills). Porém, ao serem transferidos para situações não-esportivas 
(ex.: tarefas escolares, no lar, na comunidade), passam a ser chamados de 

Habilidades para a Vida (HV ou life skills) (Ciampolini, Milistetd, Kramers, & 
Nascimento, 2020; Gould & Carson, 2008). 

 

De maneira geral, o desenvolvimento de HV pode acontecer de 
maneira natural (abordagem implícita), ou seja, como simples consequência 
do envolvimento do jovem no contexto esportivo (Turnnidge, Côté, & 

Hancock, 2014). No entanto, maiores chances de desenvolver HV são 
esperadas de projetos que são organizados para incluir estratégias 
intencionais para este fim (abordagem explícita) de maneira integrada com 

os aspectos técnico-táticos e físicos do esporte (Bean & Forneris, 2016; 
Bean, Kramers, Forneris, & Camiré, 2018). Neste sentido, Bean et al. (2018) 
propuseram um contínuo entre ambas as abordagens (implícita e explícita) 

ao longo de seis níveis incrementais. Resumidamente, os dois níveis iniciais 
representam a abordagem implícita a partir da (1) estruturação do contexto 
esportivo e (2) facilitação de um clima positivo (Bean et al., 2018). Já a 

abordagem explícita é representada pelos quatro níveis seguintes e 
configuram as ações intencionais do treinador para promover (3) a discussão 
de HV; (4) a prática de HV; (5) a discussão da transferência de HV e (6) a 

prática da transferência de HV (Bean et al., 2018). 
 
Atualmente, projetos esportivos organizados a partir do DPJ e das 

HV concentram-se prioritariamente em países de língua inglesa, como 
Canadá, Estados Unidos da América, Austrália, Nova Zelândia e naqueles que 
integram o Reino Unido (Holt et al., 2017). No Canadá, por exemplo, uma 

reestruturação do programa esportivo para jovens da Confederação 
Canadense de Golfe adotou oito HV para serem incluídas explicitamente nas 
práticas esportivas, tais como: trabalho em equipe, respeito, controle 

emocional e foco (Kendellen, Camiré, Bean, Forneris, & Thompson, 2017). 

Introdução 
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Mesmo que pesquisadores tenham apresentado indícios de que 

programas esportivos orientados a partir da intervenção explícita de 
treinadores podem potencializar a transferência de HV para contextos 
escolares e familiares (Bean et al., 2016; Hardcastle et al., 2015) este é um 

tópico recente que requer maior atenção empírica. Assim, investigar de 
maneira ecológica os fatores (ex.: relações, estratégias de ensino e 
ambiente) e agentes (ex.: pares, treinadores e pais) que influenciam no 

processo de transferência de HV têm sido um desafio nos últimos anos 
(Jacobs & Wright, 2018). 

 
Uma das concepções adotadas para interpretar o processo de 

transferência de HV fundamenta-se na concepção de que os elementos de 

um sistema (indivíduo, comunidade, nação) são parte de um todo e exercem 
influências diretas, contínuas e mútuas (Agans, Ettekal, Erickson, & Lerner, 
2016). Assim, Jacobs e Wright (2018) propuseram um modelo para detalhar 

a transferência de HV considerando: a) a aprendizagem do indivíduo no 
projeto esportivo; b) os componentes do processo de transferência e; c) os 
fatores contextuais influenciadores da aprendizagem e da transferência. No 

que se refere especificamente à aplicação de HV fora do projeto esportivo, os 
autores apresentam o conceito de transferência ‘próxima’ e ‘distante’ (Jacobs 
& Wright, 2018). 

 
A transferência próxima ocorre quando a situação de aprendizagem é 

similar à situação futura de aplicação (Jacobs & Wright, 2018), ou seja, 

aprender no treino a se concentrar antes da cobrança de um lance livre e, 
posteriormente, se concentrar para cobrar um pênalti durante uma 
brincadeira com colegas. Já a transferência distante representa a aplicação 

de um comportamento em uma situação diferente à que foi originalmente 
aprendida (Jacobs & Wright, 2018), como por exemplo, ser honesto no 
esporte e acusar ao árbitro uma infração às regras e ser honesto no dia a dia 

e devolver um troco incorreto em um estabelecimento comercial. Além disso, 
o modelo de Jacobs e Wright (2018) propõe “conexões cognitivas” presentes 
no processo de transferência, como a percepção do indivíduo sobre os 

benefícios de transferir HV (valor experiencial), o encorajamento próprio de 
transferi-las (motivação para o uso) para diferentes contextos e 
oportunidades (expansão da percepção). 

 
Se internacionalmente as discussões sobre o papel do esporte para 

promover o DPJ e o desenvolvimento e transferência de HV já ocorrem há 

alguns anos (Fraser-Thomas et al., 2005; Turnnidge et al., 2014), no Brasil, 
investigações utilizando estes conceitos ainda são pouco difundidas 
(Ciampolini et al., 2020). O Programa Segundo Tempo é um dos maiores 

exemplos de projetos que buscam fomentar o potencial de educação e 
formação pessoal e social de crianças e jovens por meio do esporte em nível 
nacional (Brasil, 2018; Greco, Conti, & Morales, 2013). Todavia, 

questionamentos são levantados quanto à intervenção planejada e 
intencional de profissionais do projeto para o desenvolvimento de HV 
(Kravchychyn et al., 2012), visto que os próprios documentos do programa 

não apresentam direcionamentos para orientar ações neste sentido, tendo 
sobretudo, o foco nos aspectos técnicos e táticos de diferentes modalidades 

esportivas. Mesmo instituições privadas brasileiras que possuem uma 
orientação clara ao desenvolvimento de HV por meio do esporte ainda 
apresentam dificuldades de interlocução entre os princípios norteadores do 
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Métodos 

 

 
 

programa e a prática dos treinadores (Palheta, Ciampolini, Nunes, Santos, & 

Milistetd, 2020). 
 
Portanto, considerando que a perspectiva do DPJ e desenvolvimento 

de HV por meio do esporte no Brasil ainda é recente, as reflexões 
apresentadas neste trabalho buscam contribuir com a discussão 
principalmente em torno do papel educacional do esporte por meio de uma 

primeira aproximação e sistematização das sessões de treino sob a 
abordagem explícita. Além disso, destaca-se a importância de investigar as 

contribuições exercidas por um projeto esportivo desta natureza para o DPJ 
e a transferência de HV. Para isso, este artigo divide-se em dois estudos. O 
primeiro estudo busca analisar o processo inicial de criação e implementação 

de um projeto de basquetebol baseado no desenvolvimento explícito de HV a 
partir da percepção de jovens participantes e do treinador. Já o segundo 
estudo objetiva compreender a percepção de jovens, responsáveis (pais e 

mães) e professores quanto a influência do projeto esportivo organizado 
para a transferência de HV. 
 
 

 

Todos os procedimentos adotados nesta pesquisa receberam 

aprovação por meio do parecer n° 3.091.380 do comitê de ética em pesquisa 

com seres humanos da universidade dos pesquisadores. 

 

Delineamento e Paradigma de Pesquisa 

 
Conduziu-se uma pesquisa-ação a partir de uma abordagem 

qualitativa. Esta se define como uma orientação sistemática de investigação 
que permite com que pesquisadores intervenham para encontrar soluções 
efetivas ante problemas e dificuldades encontradas diariamente no campo 

prático (Stringer, 2014). A condução da pesquisa-ação é orientada por ciclos 
de quatro fases (planejamento, ação, observação e reflexão) que facilitam o 
engajamento reflexivo dos pesquisadores na integração de teoria e prática 

(Stringer, 2014). Nesta pesquisa, especificamente, os ciclos da pesquisa-
ação foram conduzidos com periodicidade mensal. Assim, o treinador do 
projeto (primeiro autor), planejava mensalmente os treinos (planejamento) 

e ministrava-os aos participantes (ação). Nas fases de observação e 
reflexão, o treinador realizava reflexões individuais registradas diariamente 
em um diário de campo acerca do processo de planejamento e condução das 

sessões de treinamento. Após o término de cada mês, o primeiro autor se 
reunia com os coautores para apresentar o trabalho realizado, as anotações 
feitas em diário de campo e, por meio da reflexão e discussão em grupo, 

novos direcionamentos eram criados para orientar o mês seguinte. 
 
Para a operacionalização da pesquisa-ação nesta pesquisa, optou-se 

por articular o paradigma investigativo construtivista com o intuito de 
construir de maneira conjunta uma compreensão sobre os fenômenos sociais 
(Denzin & Lincoln, 2018) Assim sendo, os pesquisadores assumem que a 

natureza do conhecimento é relativa (ontologia) e este se constrói a partir da 
interação dos indivíduos no interior de suas realidades específicas, múltiplas 
e variáveis (epistemologia) (Lincoln, Lynham, & Guba, 2011). Em termos 

práticos, os autores participaram de maneira ativa no desenvolvimento da 
pesquisa, integrando os valores próprios e perspectivas (axiologia) na 
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construção conjunta de significados sobre o fenômeno investigado (Lincoln et 

al., 2011). 

 

Contexto Investigado 

 
A pesquisa-ação foi desenvolvida dentro de um projeto de 

basquetebol oferecido para crianças e jovens de 10 a 15 anos durante o 

período da manhã, no contraturno escolar. As atividades do projeto 
aconteciam nas dependências esportivas de uma universidade pública federal 
devido ao vínculo com uma escola de aplicação. Por se tratar de uma escola 

que possui ingresso de alunos por meio de um sistema de inscrição e sorteio 
aleatório, a característica socioeconômica das famílias dos participantes era 
heterogênea. 

 
Os treinos esportivos eram ofertados durante quatro vezes na 

semana, com sessões de treino de 90 minutos de duração para cada uma 

das categorias mistas: sub12 e sub15. Cada participante selecionava pelo 
menos dois dias para estar presente nas atividades do projeto de acordo 
com a própria disponibilidade. Ao longo dos oito meses de projeto (abril a 

novembro), 97 sessões foram realizadas e, ao todo, 61 jovens (41 meninos e 
20 meninas) participaram das atividades desenvolvidas. 

 

O treinador do projeto tinha 26 anos, possuía formação em 
bacharelado e mestrado em Educação Física e estava no primeiro ano do 
curso de doutorado em Educação Física. Além disso, este era seu primeiro 

ano como treinador, tendo suas experiências anteriores apenas no ambiente 
acadêmico como monitor de disciplinas de basquetebol e durante o período 

de estágio curricular supervisionado. A capacitação do treinador para o 
desenvolvimento de HV por meio do esporte de maneira explícita, se deu por 
meio de um período de seis meses de intercâmbio internacional em um 

laboratório de pesquisadores com renomada expertise nesta temática. Por 
fim, quanto ao aspecto do ensino dos esportes, menciona-se o envolvimento 
do treinador em um laboratório de pedagogia do esporte desde o ano de 

2013, participando de capacitações, discussões e produções científicas sobre 
a temática. 

 

Amostra  

 

Apesar da participação de 61 jovens no projeto, optou-se por 
selecionar apenas uma parcela destes para inclusão na pesquisa. Os critérios 
foram: a) participação de, no mínimo, seis meses no projeto; b) presença 

em, no mínimo, 30 sessões de treinamento e; c) ter ao menos 13 anos de 
idade. Assim, os 11 jovens que atenderam aos critérios foram convidados 
pessoalmente para participar da pesquisa; destes, todos aceitaram o convite. 

Além dos jovens, oito responsáveis (sete mães e um pai) e três professores 
de Educação Física escolar dos jovens foram integrados na pesquisa. A idade 
média dos participantes era de 14,4 ± 0,67 anos para os jovens, 50,2 ± 

7,14 anos para os responsáveis e 39,6 ± 0,58 anos para os professores 
(veja Tabela 1). Por questões éticas de anonimato, outros dados referentes 
aos professores (como sexo e experiência profissional) não serão 

apresentados. 
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Tabela 1. Características dos participantes da pesquisa 

Participantes 

Jovens Idade Responsáveis Idade Professores Idade 

Jovem 1 15 Responsável 1 55 Professor 1 40 

Jovem 2 15 Responsável 2 54 Professor 2 39 

Jovem 3 15 Responsável 3 51 Professor 3 40 

Jovem 4 15 Responsável 4 43   

Jovem 5 15 Responsável 5 42   

Jovem 6 14 Responsável 6 54   

Jovem 7 14 Responsável 7 42   

Jovem 8 14 Responsável 8 61   

Jovem 9 14     

Jovem 10 13     

Jovem 11 14     

 
Procedimentos de coleta de dados 

 

Inicialmente, os jovens assinaram um termo de assentimento e, seus 
respectivos responsáveis, um termo de consentimento. Responsáveis e 
professores também assinaram um termo de consentimento para a própria 

participação. Para a coleta de dados, oito grupos focais (GFs) foram 
facilitados ao término do ano. Três GFs investigaram a percepção dos jovens 
sobre o projeto (estudo 1) e cinco GFs investigaram a percepção de todos os 

participantes sobre a influência do projeto para a transferência de HV 
(estudo 2). Cada um dos GFs foi formado de acordo com a disponibilidade e 
proximidade dos participantes para fomentar o debate entre os presentes. 

Ao todo, cinco GFs foram realizados apenas com os jovens, dois apenas com 
os responsáveis e um apenas com os professores. As coletas aconteceram 
em uma sala disponibilizada pela escola dos jovens e duraram 60 minutos 

em média. 
 
Os GFs eram orientados por um guia de entrevista semiestruturado 

elaborado a partir das temáticas de interesse. No caso do estudo 1, o roteiro 
foi estruturado a partir dos temas: Envolvimento anterior em projetos 
esportivos; Percepções sobre a integração de HV nas sessões de treino; 

Estrutura dos treinos do projeto e; Relações com os pares e o treinador. Já 
para o estudo 2, o roteiro continha os temas: Comportamentos e relações 

interpessoais anteriores; Influência do projeto para o esporte e; Influência 
do projeto no dia a dia. Além disso, as anotações do treinador em diário de 
campo supracitadas e os documentos referentes ao planejamento do projeto 

foram reunidos para apreciação no processo de análise. 
 

Análise de Dados  

 
Devido à busca por identificar, analisar e relatar padrões em relação 

a um conjunto de dados qualitativos, foram empregados os procedimentos 

de análise temática a partir de um processo indutivo (Braun, Clarke, & 
Weate, 2016). Cada estudo contou com um processo analítico individual 
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Resultados 

 

 
 

considerando as seis etapas sugeridas por Braun et al. (2016). Para o estudo 

1, três temas abrangentes foram criados: a) Planejando o projeto esportivo; 
b) Desafios e facilitadores para o desenvolvimento de HV e; c) Qualidade das 
relações estabelecidas. Para o estudo 2, outros três temas foram elaborados: 

a) Comportamentos anteriores à participação no projeto; b) Contribuições do 
projeto e; c) Transferência de HE e HV. Tendo em vista que o primeiro autor 
desta pesquisa também atuou no projeto esportivo investigado como 

treinador, os demais autores contribuíram para o rigor metodológico da 
pesquisa por meio do papel de amigos críticos (Smith & McGannon, 2018). 

Inicialmente, durante a etapa de coleta de dados, os coautores contribuíam 
mensalmente nas reflexões e discussões geradas pelas anotações no diário 
de campo. Além disso, durante a redação do estudo, diversos momentos 

foram criados para que os autores debatessem sobre os dados obtidos e a 
análise conduzida, de modo a oferecer uma visão externa às tarefas 
lideradas pelo primeiro autor. Destaca-se que o objetivo dos amigos críticos 

não é alcançar consenso interavaliador entre os autores, mas desafiar o 
grupo por meio de reflexões para a construção conjunta do conhecimento 
(Cowan & Taylor, 2016). 

 

 

 
Estudo 1 

 
Planejando o Projeto Esportivo  
 

Nos meses de fevereiro e março, o treinador elaborou o 
planejamento técnico-tático do projeto a partir dos seis princípios 

operacionais de defesa e ataque¹ de Bayer (1994) para os esportes coletivos 
de invasão e dos seis fundamentos do basquetebol² indicados por Paes, 
Montagner e Ferreira (2009). Além disso, outras capacidades físicas 

inerentes à prática esportiva (como velocidade, agilidade e equilíbrio) e 
alguns elementos específicos da modalidade (como corta-luz, pick and roll e 
os tipos de defesa por zona e individual) foram integrados. Estes 

componentes foram organizados em quatro mesociclos, tendo duração média 
de dois meses cada. Devido à importância apontada por Paes, Montagner e 
Ferreira (2009) para o fundamento de controle de corpo, este foi selecionado 

para orientar o primeiro mesociclo de desenvolvimento de capacidades 
físicas e coordenativas de base para a prática do basquetebol (veja o 
planejamento completo no Quadro 1). 
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Quadro 1. planejamento de capacidades físicas e componentes técnico-táticos do 

projeto de basquetebol 

Domínio Mesociclo 
Princípio 

operacional/Fundamento 
Fundamento/Ação 

Coordenativo 1° Mesociclo Controle de Corpo Velocidade 

   

Agilidade 

Equilíbrio 

Coordenação 

Manipulação de bola 

Ataque 2° Mesociclo 
Manutenção da Posse de 

Bola 
Pé de apoio 

 

  

Passe 

Drible 

Giro 

3° Mesociclo 

Progressão ao Campo 

Adversário 

Dá e segue 

Corta-luz 

Pick and roll / Pick and 

pop 

Finalização à Meta 
Arremesso 

Bandeja 

Defesa 4° Mesociclo 
Recuperação da Posse de 

Bola 
Princípios de marcação 

  

 Rebote 

Contenção do Avanço do 

Adversário 

Flutuação de defesa 

Triângulo defensivo 

Defesa da Meta 

Defesa individual 

Defesa por zona (2-1-2 e 

3-2) 

 

Tendo em vista a ausência de outras propostas no Brasil pautadas na 
perspectiva explícita de desenvolvimento de HV por meio do esporte, 
inicialmente o treinador revelou algumas dúvidas sobre o planejamento e 

preocupações quanto às primeiras impressões dos participantes:  
 
“Como vou convencer os jovens que o desenvolvimento de HV é algo 

“legal” e bom pra eles? Como vou sistematizar as sessões? Primeiramente, 
decidi tratar uma HV por mês, depois pensei... “como vou fazer dez, quinze 
treinos seguidos da mesma HV?” Então, decidi tratar uma HV por dia, assim 

como é na Confederação Canadense de Golfe. Mas será que posso replicar 
essa proposta na realidade brasileira? Será que os jovens não vão achar 
estranho falar sobre valores, competências e comportamentos positivos 

durante o treino?” (Diário de campo, março de 2018). 
 
Inspirado na proposta da Confederação Canadense de Golfe de 

possuir uma HV para ser trabalhada por dia (Kendellen et al., 2017), decidiu-
se que, do mesmo modo, toda sessão de treino seria planejada a partir de 
uma HV (chamada de “valor” pelo treinador) e de um “tema”³. Além disso, o 

contínuo de HV (Bean et al., 2018) serviu de orientação para que a 
intervenção do treinador apresentasse comportamentos presentes nos níveis 

explícitos do contínuo, ou seja, entre os níveis três e seis. Deste modo, um 
total de 19 HV foram selecionadas e ensinadas nos treinos ao longo do 
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projeto, tais como: respeito, trabalho em equipe, foco, perseverança, 

empatia e gestão de tempo. A Tabela 2 apresenta a frequência mensal de HV 
incluídas nas sessões de treino para a categoria sub15. 

 
Tabela 2. Frequência de HV ensinadas ao longo do projeto de basquetebol na 

categoria sub15 

HABILIDADES 
PARA A VIDA 

Mês 

Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro TOTAL 

Foco 3     3     3 2 11 

Gratidão       4 3 1   2 10 

Comunicação   2 2 2 2       8 

Respeito 5     1     1   7 

Disciplina   3 3           6 

Empatia 4   1       1   6 

Perseverança 1 1 3         1 6 

Honestidade 1   2   1 1     5 

Liderança   2       3   3 8 

Cooperação       1 3     1 5 

Gestão do Tempo   2 1   1       4 

Lealdade   2     2       4 

Trabalho em Equipe   1     3     1 5 

Resiliência         1 2   1 4 

Proatividade           3     3 

Estabelecimento de Metas           1 1   2 

Dedicação             1   1 

Humildade             1   1 

Solidariedade         1       1 

TOTAL 14 13 12 11 17 11 8 11 97 

 

Sendo assim, toda sessão de treino iniciava-se com uma roda de 
conversa entre treinador e jovens acerca da HV a ser ensinada, na qual o 
treinador fazia questionamentos, como por exemplo: “para vocês, o que é 

empatia no basquetebol?”. A partir das respostas dos jovens, um conceito da 
HV discutida era construído em conjunto e o treino iniciava com alguma 
atividade (brincadeira, exercício ou jogo) que exigia com que os 

participantes demonstrassem/utilizassem tal HV. Em diversas oportunidades, 
a atividade inicial da HV continha um componente de deslocamento (ex.: 
brincadeira de pega-pega corrente para desenvolver cooperação) que 

promovia o aquecimento dos alunos para o treino (a Figura 1 representa a 
distribuição do tempo para cada etapa da sessão de treino no caso 
supracitado). 

 
Figura 1. Estrutura do treino a partir de uma atividade de HV que promove o 

aquecimento 
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Em outras vezes, esta atividade não possibilitava o deslocamento 

suficiente para se caracterizar como aquecimento (ex.: atividade de lances 
livres para desenvolver foco) e, assim, uma atividade seguinte era 
necessária para este fim (veja a Figura 2). 

 
Figura 2. Estrutura do treino a partir de uma atividade de HV que não promove o 

aquecimento 

 
 

Posteriormente, na parte principal do treino, diversas atividades 
eram ministradas para o aprimoramento físico e técnico-tático (“tema” da 
sessão). Contudo, de modo a integrar o desenvolvimento de HV com o de 

habilidades esportivas, o treinador buscava criar atividades que também 
exigiam a utilização da HV tematizada na sessão (ex.: jogo com inferioridade 
numérica da defesa para exigir o trabalho em equipe). Além disso, também 

se buscava relembrar e/ou reforçar a HV da sessão ao longo das atividades 
desenvolvidas (ex.: “não se esqueçam que a HV de hoje é trabalho em 
equipe! Se vocês não trabalharem em equipe, não conseguirão defender em 

inferioridade numérica!”). Ao término do treino, uma nova roda de conversa 
era realizada para que todos discutissem como a HV havia sido utilizada e 
como poderia ser aplicada em situações da vida diária. Um exemplo de 

questão do treinador era: “em quais situações no dia a dia vocês precisam 
trabalhar em equipe? E como vocês podem trabalhar melhor em equipe?”. 

 

Desafios e Facilitadores para o Desenvolvimento de HV 
 
Desde o primeiro dia de projeto, o treinador optou por detalhar aos 

participantes como as sessões de treino seriam ministradas, especialmente 
quanto a presença do “tema” e da HV. Para aqueles que não possuíam 
experiências prévias em projetos esportivos externos à escola, a proposta 

não encontrou estranhamentos iniciais: “Como eu nunca tinha treinado, eu 
pensei: “Ahh, deve ser normal nos treinos, ter um tema e uma HV” (Jovem 3 

– GF 1). Por outro lado, aqueles que já haviam participado de outros 
projetos de iniciação esportiva tiveram determinado estranhamento no 
primeiro contato. A fala de um participante que havia se mudado há pouco 

tempo de outro estado para a cidade em que acontecia o projeto, ilustra esta 
percepção: “Eu nunca tinha ouvido falar nisso (HV) e fiquei pensando: “será 
que aqui nesse estado os treinos são todos assim?” No começo eu achei 

meio estranho” (Jovem 5 – GF 3). 
 
Ao longo das sessões de treinamento e da participação dos jovens 

nas atividades e discussões, as percepções foram se alterando e as 
estratégias para o desenvolvimento de HV passaram a ser percebidas 
positivamente a partir da compreensão de que elas seriam integradas no 

esporte de maneira contextualizada: 
 
Quando ele [treinador] explicou o que eram as HV eu achei, no 

início, que poderia atrapalhar o basquete [...] mas é inteligente! A gente não 
fica só na discussão, do que é honestidade e não aprende nada de basquete. 
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Tem que ser assim, de explicar, ensinar e ao mesmo tempo fazer as duas 

coisas (basquetebol e HV) se juntarem (Jovem 7 – GF 2). 
 
Neste sentido, os participantes destacaram o potencial do esporte 

para o desenvolvimento de HV por ser uma atividade de interesse dos 
jovens, diferentemente de momentos criados pelos pais para discutir e 
ensinar valores e comportamentos positivos: “A maioria das conversas que 

você tem com seus pais e eles estão te dando alguma lição de vida, você não 
está sempre focado para ouvir aquilo. Mas quando é com o esporte, que é 

uma coisa que você gosta [...] aplicar as HV acho que fica mais fácil...” 
(Jovem 5 – GF 3). Ademais, as conversas sobre HV realizadas durante as 
sessões de treino parecem não ter prejudicado as demais atividades 

relacionadas ao basquetebol: “A gente tem uma hora e meia de treino, a 
gente consegue fazer tudo: conversar, falar sobre as HV, fazer atividades, se 
alongar e fazer o jogo [...] a conversa é boa” (Jovem 8 – GF 2). 

 
Outro aspecto apontado pelos participantes é a contribuição destas 

discussões para facilitar a transferência das HV para outros contextos da 

vida: “Não é uma coisa específica para o basquete [...] ele [treinador] dá 
exemplo com pais, com amigos, não são exemplos só dentro do esporte, ele 
fala como se fosse para tudo!” (Jovem 2 – GF 1). Por fim, dentre os fatores 

que auxiliam para que as HV sejam aprendidas pelos jovens, o Jovem 1 
destaca que a juventude é um momento oportuno para aprender estas 
questões: “Acho que quanto antes a gente aprender, principalmente a gente 

que está em fase de evolução, por sermos mais novos, acho que isso é muito 
bom porque vamos levando isso pra vida [...] e vamos nos tornando uma 
pessoa melhor” (GF 1). 

 
Qualidade das Relações Estabelecidas 

 

Um dos aspectos destacados pela maioria dos participantes foi a 
qualidade das relações estabelecidas entre os envolvidos no projeto, as quais 
permitiram com que se desenvolvesse proximidade entre o treinador e os 

jovens: “O contato dele [treinador] no meu celular está como “Professor” e, 
na anotação, eu coloquei: “não só um professor, um irmão” (Jovem 5 – GF 
3). De fato, ao longo do projeto, o treinador relatou grande interesse em 

estabelecer relações cada vez mais significativas com os participantes: 
“Estou me preocupando bastante com a conexão com os jovens. Pergunto 
para eles como foi as férias, o que fizeram, etc. Estou tentando sempre 

mostrar o afeto de alguma maneira (fazendo um elogio, abraçando, etc.)” 
(Diário de campo, agosto de 2018). Dentre os fatores que contribuíram para 
que essa relação se estabelecesse, a maneira em que a sessão de treino era 

conduzida parece ter auxiliado para que as relações se estreitassem: “Se não 
tivesse as conversas (no início e término) do treino acho que a gente não 
seria tão próximo dele [treinador]” (Jovem 11 – GF 2). 

 
No montante de estratégias utilizadas pelo treinador para contribuir 

na relação com os participantes, o envio de mensagens particulares por meio 

de um aplicativo de celular (WhatsApp) foi realizado frequentemente: “A 
partir das conversas com meus amigos [coautores], tenho entrado em 

contato com os alunos por WhatsApp para parabeniza-los pelo 
comportamento e participação nos treinos” (Diário de campo, junho de 
2018). Como exemplo desta proximidade, em uma situação que o treino foi 
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cancelado devido ao adoecimento de um familiar do treinador, o Jovem 5 

enviou uma mensagem ao treinador após alguns dias para saber se a 
condição havia melhorado. Ao ser questionado sobre a razão do envio desta 
mensagem, o Jovem 5 relatou que se preocupou com o treinador assim 

como se preocupa com os próprios amigos: 
 
Ele [treinador] um dia disse que queria ser nosso amigo, criar uma 

relação próxima da gente. E é isso que eu faço com meus amigos, eu me 
preocupo com eles. Depois de alguns dias que ele disse que iria viajar para 

ver o tio que estava doente, eu quis saber como estava porque eu me 
preocupei com ele (GF 3). 

 

Outro aspecto bastante relatado pelos participantes acerca das 
relações estabelecidas referia-se aos pares, indicando que as interações 
eram positivas no ambiente de treino em comparação com projetos 

esportivos anteriores: “Eu não interagia e não interagiam comigo na 
natação. Aqui todo mundo é amigo. Essa é a diferença!” (Jovem 6 – GF 2). 
Já o Jovem 9 acredita que a diferença entre o projeto investigado e os 

projetos anteriores quanto aos comportamentos dos pares é um reflexo da 
maneira em que o treino é conduzido e o ambiente que é criado: 

 

No outro projeto, quando uma pessoa caía e era amigo seu, você ia 
lá e ajudava a levantar, mas se fosse outra pessoa, meio que não tinha tanto 
isso. Aqui no treino não, todo mundo se cumprimenta antes [...] todo mundo 

se ajuda... O senso de coletividade aqui é muito maior do que lá, e isso acho 
que é devido ao treino (GF 3). 

 

Apesar de o relato dos participantes quanto ao companheirismo 
criado no ambiente de treino, conflitos interpessoais e situações de 
desrespeito entre estes ou com o treinador também aconteciam, o que 

sugere dificuldades com o processo de aprendizagem das HV: 
 
Em um treino, o [Jovem 4] e o [Jovem 11] ficaram se provocando 

durante o jogo final. Ao término do treino, os dois começaram a discutir e eu 
intervi, de maneira incisiva, pela primeira vez. Assim que todos silenciaram 
de maneira assustada, fiz uma longa fala sobre respeito, provocação, 

contato, defesa e companheirismo no basquetebol [...] tem treinos em que o 
sub15 se comporta perfeitamente e tem treinos que não (Diário de campo, 
julho de 2018). 

 
Estudo 2 

 

Comportamentos Anteriores à Participação no Projeto 
 
O relato dos participantes nos permitiu compreender determinados 

comportamentos dos jovens antes da participação no projeto investigado. 
Apesar de os responsáveis e os professores indicarem que, de maneira geral, 
os jovens participantes apresentavam comportamentos positivos, alguns 

casos chamaram atenção por terem sido destacados negativamente. Um 
responsável indicou que, em determinado momento, foi convidada 

sequencialmente para comparecer na escola para conversar sobre o 
comportamento agressivo do filho com os colegas: “você não faz ideia do 
que é ser chamada na escola quinze dias seguidos porque ele (filho) tinha 
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brigado com colega” (Responsável 4 – GF 7). Além disso, os professores 

também indicaram enfrentar situações de desrespeito com outro jovem no 
ambiente escolar: 

 

O [nome do jovem] era muito desafiador, problemático eu diria, 
sempre desafiando a autoridade do professor [...] reclamava muito, criticava 
muito, estava sempre querendo demonstrar que não estava de acordo ou 

gostando das aulas (Professor 1 – GF 8). 
 

Posso dar continuidade? Esse comportamento que o [Professor 1] 
relata não era pontual, era com todos professores, todas as pessoas da 
escola (Professor 3 – GF 8). 

 
Ainda no ambiente escolar, os próprios jovens também 

reconheceram alguns comportamentos que dificultavam o estudo efetivo. No 

caso do Jovem 10, a dificuldade de foco em sala de aula atrapalhava os 
próprios estudos: “Eu estava sempre preocupado com outras coisas na aula 
e isso me tirava a atenção” (GF 5). Para o Responsável 3, as conversas 

excessivas do filho com colegas dentro de sala de aula era algo reportado 
por professores em reuniões escolares: “Quando ele [filho] não vai bem é 
porque conversou demais. O único problema dele é a conversa, já me 

falaram na escola” (Responsável 3 – GF 6). 
 
Já no contexto esportivo, muito se discutiu sobre as dificuldades de 

controle emocional dos jovens em situações frustrantes ou de derrota. De 
fato, os próprios jovens mencionaram a dificuldade de controlarem-se em 
situações de derrota no esporte: “Não tinha uma derrota, ou eu ganhava no 

jogo ou era na briga. Eu era bem bravo, bem competitivo e só importava a 
vitória, acima de tudo” (Jovem 4 – GF 4). Para o Jovem 2, mesmo que 
estivesse vencendo a partida, situações de contato excessivo ou de 

desrespeito por parte do adversário também o descontrolavam 
emocionalmente: “Eu me irritava muito fácil no jogo, não necessariamente 
por estar perdendo ou ganhando [...] mas porque o adversário veio me 

empurrando, então, na outra, eu chegava empurrando ele mais forte” (GF 
4). Os responsáveis também indicaram que os filhos tinham dificuldade de 
lidar com situações de insucesso, inclusive em jogos eletrônicos, como é o 

caso do Responsável 3: “Antes ele [filho] não sabia competir, ele brigava, 
xingava, até em jogo de celular! Ele quebrou um celular por causa de um 
jogo! Quebrou! Jogou no chão!” (GF 6). 

 
Contribuições do Projeto 

 

Mediante a participação dos jovens no projeto esportivo, melhoras 
no comportamento passaram a ser percebidas pelos três grupos de 
participantes investigados neste estudo. Para o Jovem 5, o projeto o auxiliou 

a identificar condutas negativas que apresentava e, atualmente, percebe o 
próprio aprimoramento: “O projeto me ajudou a perceber o que eu estava 
fazendo de errado [...] A mudança é gradativa e eu acho que já estou bem 

melhor do que há um tempo atrás” (Jovem 5 – GF 4). Os responsáveis 
também destacaram a importância da participação dos filhos no projeto 

esportivo para a mudança de comportamentos: 
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A vida dele [filho] se divide em antes e depois do basquete [...] O 

[nome do jovem] sempre foi problemático na escola e hiperativo, mas nós 
achávamos que ele iria se acalmar. Isso de fato aconteceu, ele foi se 
acalmando, mas o basquete foi importantíssimo nisso (Responsável 4 – GF 

7). 
 
Por fim, os professores também reconheceram a melhora dos jovens 

ao longo do ano letivo: “Então, o [nome do jovem] é um menino que no 
começo do ano estava faltando bastante à aula e eu senti bastante diferença 

no comportamento dele entre o início do ano e agora” (Professor 2 – GF 8). 
 
Quando questionados sobre as razões para as mudanças de 

comportamento supracitadas, os jovens indicaram o diálogo frequente com o 
treinador durante as sessões de treino como um dos fatores que auxiliou 
nesse processo: “Eu acho que a conversa que ele [treinador] tinha com a 

gente antes, durante e depois do treino nos fazia prestar um pouco mais de 
atenção nos nossos comportamentos [...] Foi tudo na base da conversa” 
(Jovem 3 – GF 4). Além disso, os responsáveis mencionaram que o 

comportamento exemplar positivo do treinador serviu de exemplo para o 
aprendizado dos jovens: “Meu filho elogia muito o [nome do treinador]. 
Então, eu acho que ele [filho] se espelha muito no treinador, na conduta 

dele” (Responsável 3 - GF 7). 
 
O fato de o projeto ser estruturado para o desenvolvimento de HV de 

maneira explícita foi relatado pelos jovens como um componente que os 
auxiliou a visualizar situações para aplicação das HV desenvolvidas nos 
treinos: “Acho que mudei por todos os treinos, todos os valores que o 

treinador me ensinou que eu até poderia saber o significado no ano passado 
ou antes, mas eu não sabia como usar...” (Jovem 4 - GF 4). Do mesmo 
modo, para os responsáveis, a natureza educacional do projeto foi 

fundamental para contribuir na mudança de comportamento dos filhos: “O 
que eu acho o diferencial nesse projeto é não focar somente no ganhar, mas 
na questão de trabalho em equipe, de cooperação ...os valores!” 

(Responsável 1 – GF 6). Entretanto, os professores também destacam a 
contribuição da escola e da relação com os responsáveis na mudança de 
comportamento dos jovens: 

 
Eu acredito que não seja só por causa de uma coisa, não foi só o 

projeto, foi um conjunto de fatores. O projeto ajudou sim, mas a convivência 

na família deles também melhorou, a escola, o que a gente tá tentando 
proporcionar aqui, não só dentro da Educação Física, mas com os outros 
professores também (Professor 2 - GF 8). 

 
Transferência de HE e HV 

 

A partir da participação dos jovens no projeto, a aplicação de HE foi 
identificada pelos participantes. Assim, o aprimoramento da capacidade de 
controlar-se emocionalmente diante de frustrações e derrotas no esporte foi 

uma das situações mais mencionadas pelos jovens: 
 

Antes eu perdia o jogo e ficava bravo, começava a gritar com o time. 
Esse ano a gente perdeu e eu saí pensando: “a gente se esforçou e não tem 
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do que reclamar, a gente entrou no jogo pra ganhar, mas não deu (Jovem 1 

– GF 4). 
 
Posteriormente, os jovens também relataram ter aprimorado o 

respeito e a empatia com os adversários durante a prática esportiva, mesmo 
durante competições: 

 

Quando alguém cai na quadra, tem muita gente que fica rindo e eu 
vou lá tentar ajudar a pessoa. No campeonato, quando a gente ganhou e eu 

fiz a cesta de três pontos no final, a primeira coisa que eu fiz não foi nem 
comemorar, eu fui parabenizar os adversários, falando: “vocês jogaram 
muito bem!” (Jovem 2 – GF 4). 

 
De fato, um dos professores que acompanhou os jovens em eventos 

competitivos também indica ter observado diversos comportamentos 

positivos dentro de quadra: “A postura em quadra (dos alunos), a 
honestidade, a ética, a vontade realmente de jogar independente do 
resultado [...] O tempo todo demonstrando respeito, de ajudar a levantar do 

chão quando alguém caía, de cumprimentar no final do jogo...” (Professor 3 
– GF 8). 

 

Além da aplicação das HE, os participantes reportaram exemplos de 
transferência para outros contextos. Assim, os jovens indicaram transferi-las 
para o ambiente familiar por meio da cooperação nas tarefas de casa: “Hoje 

eu ajudo mais em casa, antes eu ajudava reclamando e hoje eu entendo e 
ajudo mais, pela cooperação mesmo, antes era só quando minha mãe 
mandava” (Jovem 4 – GF 4). Os responsáveis também reconhecem o 

aumento da cooperação, solidariedade e empatia dos filhos nas tarefas de 
casa: “Posso dizer que ele [filho] está cooperando mais em casa, se tornou 
mais solidário e tem a capacidade de se colocar no lugar dos outros, coisa 

que antes ele não tinha, ele era egoísta” (Responsável 4 – GF 7). 
 
Quanto ao ambiente escolar, os jovens relataram aplicar o foco para 

aprimorar o desempenho nas atividades: “Eu tenho mais foco na escola, nos 
trabalhos, nas provas pra estudar, nas tarefas, tudo!” (Jovem 8 – GF 5). 
Para os responsáveis, a melhora do desempenho dos filhos nas tarefas 

escolares por meio da disciplina e comprometimento também foi notória, 
tendo influência direta do projeto esportivo: 

 

Eu vejo que para o desempenho do meu filho na escola, o basquete 
foi fundamental, isso foi o que eu mais consegui avaliar [...] a disciplina, o 
comprometimento. E o mesmo comprometimento que ele está tendo no 

basquete, ele está levando pra a vida escolar dele, tanto que as notas dele 
no último trimestre foram muito diferentes do primeiro, do segundo... 
(Responsável 7 - GF 6). 

 
Além disso, os responsáveis destacaram a influência do projeto para 

o desenvolvimento da empatia dos jovens com os demais, sendo que, um 

deles menciona que o filho passou a frequentar aulas de recuperação da 
escola por vontade própria para auxiliar os colegas de sala: 

 
Ele [filho] passou a ensinar matemática aos amigos na recuperação 

[...] Ele não precisa ir na recuperação, tem boas notas, mas ele vai auxiliar 
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Discussão 

 

 
 

os outros. Então, acho que isso vem um pouco do que foi passado no 

basquete, de ser coletivo, desses princípios bons (Responsável 6 – GF 6). 
 
Por fim, a melhora dos comportamentos também foi apontada pelos 

professores, principalmente quanto a um dos jovens que demonstrava 
comportamentos negativos anteriormente:  

 

O [nome do jovem] deixou de ser esse aluno rabugento, 
encrenqueiro e desafiador, pra se tornar um aluno que eu classifico hoje 

como querido, educado e comprometido com o grupo. No meu ponto de 
vista, ele se tornou uma liderança positiva. Ele chama a atenção dos colegas 
quando não estão fazendo algo legal (Professor 3 – GF 8). 

 
 
 

Esta pesquisa se articula tanto na criação e implementação de uma 
proposta baseada no desenvolvimento explícito de HV em um projeto 
esportivo quanto na influência desta proposta na transferência de HV. Apesar 

das dificuldades relatadas pelo treinador, do estranhamento dos jovens no 
início do projeto e da identificação de comportamentos negativos ao longo 
das atividades, as percepções dos participantes entrevistados representam 

resultados iniciais positivos. Entre as características que potencializam esta 
proposta estão o caráter motivacional aliado a prática esportiva, a utilização 
do período da adolescência para o aprendizado das HV e o desenvolvimento 

explícito de HV de maneira integrada com o esporte. Abaixo, os resultados 
do projeto investigado serão explorados com estudos teóricos e empíricos 
conduzidos na área. 

 
Criação e Implementação do Projeto Esportivo 

 

De maneira geral, a proposta de trabalhar uma HV por dia da 
Confederação Canadense de Golfe (Kendellen et al., 2017) e a orientação 
conceitual e comportamental do contínuo de HV (Bean et al., 2018) 

prestaram suporte fundamental no processo de planejamento. Tendo em 
vista os seis níveis do contínuo propostos por Bean et al. (2018), as ações do 
treinador o posicionam, de modo geral, no nível cinco, o que corresponde à 

intenção inicial de adotar uma abordagem explícita para o desenvolvimento 
de HV. Segundo a proposta de Bean et al. (2018), treinadores posicionados 
no nível cinco fomentam comportamentos positivos no ambiente de treino, 

criam oportunidades para os atletas discutirem e praticarem HV no esporte e 
discutem a transferência das HV do esporte para outros contextos. A 
percepção positiva dos participantes sobre essas oportunidades criadas pelo 

treinador é um resultado relevante, visto que projetos esportivos 
organizados a partir da abordagem explícita são mais propensos a promover 
o DPJ em comparação com projetos não-intencionais (Bean & Forneris, 

2016; Kramers, Camiré, & Bean, 2020). 
 
Mesmo que o relato dos participantes tenha indicado que as 

discussões sobre HV nos treinos expandiam-se para outros ambientes da 
vida, não ficou claro neste estudo a elaboração de oportunidades para 

facilitar que as HV fossem utilizadas nestes ambientes. Para que projetos 
esportivos atendam a este aspecto, Pierce et al. (2018) indica as seguintes 
estratégias: criar ações filantrópicas e voluntárias para a comunidade (como 
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doação de roupas e arrecadação de alimentos); contatar pais e professores 

para que oportunizem aos jovens a aplicação de HV em seus respectivos 
ambientes e; integrar os jovens na organização de alojamentos, alimentação 
e documentações durante viagens da equipe. Estratégias como estas 

contribuem ainda para a criação de um senso de pertencimento, autogestão 
e formação de recursos humanos (Whitley, Hayden, & Gould, 2016). 
Portanto, esta parece ser uma limitação identificada no projeto investigado e 

que pode ser considerada por projetos futuros. 
 

A relação estabelecida entre treinador e participantes parece ter sido 
um dos destaques do projeto investigado. Neste sentido, a estrutura das 
sessões de treino e as estratégias de comunicação adotadas pelo treinador 

parecem ter contribuído para que esta aproximação acontecesse. Além disso, 
como sugerido pelos jovens investigados no estudo de Camiré, Trudel e 
Forneris (2009), a idade próxima entre o treinador e os participantes deste 

estudo pode ser um fator que favorece a proximidade entre os indivíduos. De 
fato, a conexão entre ambas as partes é um componente importante para 
potencializar o DPJ e o desenvolvimento de HV, visto o ambiente positivo 

que se desenvolve no ambiente de prática esportiva (Bean et al., 2018; 
Camiré et al., 2009). Portanto, apesar de as relações sociais serem um 
componente inerente ao esporte (Fraser-Thomas et al., 2005), a 

intencionalidade e a comunicação assertiva do treinador para promover a 
conexão e um ambiente colaborativo com seus atletas parece ser um 
componente fundamental para a promoção de relações significativas. 

 
Influência do Projeto na Transferência de HV 

 

Ao longo da participação dos jovens no projeto esportivo, HV como 
respeito, empatia, honestidade, cooperação, controle emocional, 
solidariedade, foco, disciplina, comprometimento e liderança, parecem ter 

sido desenvolvidas, aplicadas no esporte e transferidas para outros 
contextos. Contudo, assim como mencionado por um dos professores, não é 
possível fazer uma relação de causa e efeito e apontar o projeto esportivo 

como o único suporte para a transferência, visto a influência mútua exercida 
entre indivíduo e os diversos agentes do contexto, como responsáveis, 
professores, escola, comunidade, entre outros (Agans et al., 2016; Jacobs & 

Wright, 2018). Portanto, esta seção explorará os contextos de aplicação e 
transferência de HE e HV, assim como alguns aspectos do projeto esportivo 
que contribuíram neste processo. 

 
Inicialmente, os relatos iniciais dos responsáveis e professores 

indicaram comportamentos negativos de alguns jovens, como o desrespeito 

com terceiros e o descontrole emocional em situações de derrota. Contudo, 
tais comportamentos paulatinamente deram espaço para atitudes positivas 
no ambiente esportivo por meio da transferência de HE como controle 

emocional, respeito, empatia e honestidade. Ainda que o projeto investigado 
tenha a transferência de HV como uma das metas finais, a transferência de 
HE é um passo inicial importante e representa a chamada ‘transferência 

próxima’ (Jacobs & Wright, 2018). Além disso, sugere-se que a transferência 
próxima de HE pode contribuir para potencializar os três componentes das 

conexões cognitivas presentes no modelo de transferência de Jacobs e 
Wright (2018). Ou seja, a transferência bem-sucedida de HE permitiria ao 
jovem perceber os benefícios para si próprio de aplicá-las fora do contexto 
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Limitações do 
estudo 

 

 
 

de treino (valor experiencial) e lhe incentivaria a utilizá-las (motivação para 

uso) em novas situações e contextos (expansão da percepção).   
 
O desrespeito dos jovens com professores, as dificuldades de estudo 

devido à falta de foco e o descontrole emocional em situações de derrota 
parecem ter sido comportamentos destacados pelos responsáveis e 
professores para o contexto escolar e esportivo. De fato, os curtos períodos 

de atenção e a dificuldade de lidar com adversidades estão entre as 
características dos jovens nascidos aproximadamente nas duas últimas 

décadas (chamados de Geração Z) e têm sido desafios destacados por 
treinadores esportivos (Gould, Nalepa, & Mignano, 2019). Neste estudo, 
determinados comportamentos negativos parecem ter diminuído ao longo da 

participação no projeto esportivo por meio da ‘transferência distante’ para o 
lar e para a escola (Jacobs & Wright, 2018) de HV como cooperação, 
solidariedade, empatia, foco, disciplina, comprometimento e liderança. Tendo 

em vista que a transferência de HV para contextos externos ao esporte é 
recorrente em projetos esportivos que adotam uma abordagem explícita 
(Bean et al., 2016; Hardcastle et al., 2015), reforça-se o potencial 

educacional destas iniciativas para fomentar o DPJ e promover as virtudes 
destes indivíduos.   

 

No que tange aos fatores que contribuíram para a transferência de 
HE e HV na ótica dos participantes, identificou-se a presença de estratégias 
implícitas (criação de um ambiente de confiança mútua, comportamentos 

positivo do treinador) e explícitas (conversas sobre HV durante os treinos e 
como utilizá-las em outros contextos). Apesar de estudos de natureza teórica 
(Jacobs & Wright, 2018) e empírica (Bean & Forneris, 2016; Camiré et al., 

2013) indicarem a importância da adoção de uma abordagem explícita, este 
achado sugere que as abordagens não são concorrentes e antagônicas, mas 
complementares no processo de transferência de HV, o que vai ao encontro 

da proposta de Bean et al. (2018). Segundo os autores, as estratégias 
implícitas compõem o alicerce do processo de ensino de HV e devem 
continuar sendo utilizadas mesmo que estratégias explícitas sejam 

integradas (Bean et al., 2018). Assim, além da importância dos 
comportamentos positivos do treinador apontado neste e em outros estudos 
(Fraser-Thomas et al., 2005; Gould & Carson, 2008), estratégias implícitas 

que contribuem para o aprendizado de HV compreendem a utilização de 
momentos oportunos surgidos naturalmente no esporte (Camiré et al., 2013) 
e o estabelecimento de relações interpessoais próximas e significativas 

(Camiré, Forneris, Trudel, & Bernard, 2011). 
 
 

 
Apesar de esta pesquisa ter demonstrado preocupações com os 

aspectos metodológicos adotados, é importante destacar algumas limitações. 

Primeiramente, a condução de GFs apenas no último ciclo mensal de 
pesquisa-ação não permitiu com que as percepções dos participantes fossem 
coletadas ao longo do processo. Além disso, mesmo que identificada a 

influência do projeto esportivo nos comportamentos dos indivíduos e 
posterior contribuição destes em outros contextos (escola e casa), pouco se 

investigou como outros ambientes auxiliaram nesse processo. Deste modo, 
integrar a percepção de diferentes agentes para compreender este processo 
representa um passo inicial no contexto brasileiro, mas novos estudos 
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devem ser realizados sob a ótica do DPJ para englobar as ações e influências 

dos demais contextos vivenciados para o comportamento dos jovens. Por 
fim, outros avanços metodológicos poderiam ocorrer em estudos futuros, 
como uma coleta de dados antes do início das atividades do projeto, a 

inclusão de um grupo controle, a investigação quantitativa para inferências 
estatísticas e a implementação desta proposta na Educação Física escolar, no 
esporte de rendimento e em outras modalidades. 

 
 

 
A condução da pesquisa-ação sob a ótica do DPJ e do 

desenvolvimento explícito de HV representa uma nova possibilidade de 

concepção de projetos esportivos educacionais no Brasil, dado o potencial 
desta proposta para a formação do jovem para exercício da cidadania. 
Apesar de destacado o nível explícito alcançado pela proposta para o 

desenvolvimento explícito de HV, é importante destacar que este processo 
pode (e deve) ser realizado de maneira gradual por treinadores. Nesta 
pesquisa, o contexto educacional em que o projeto foi desenvolvido e a 

proximidade do treinador com esta perspectiva facilitaram a implementação 
da proposta. No entanto, em outras situações, este processo pode-se iniciar 
apenas com a discussões sobre comportamentos positivos e, gradualmente, 

implementar estratégias mais explícitas para o desenvolvimento de HV. 
 
Apesar de destacada a transferência próxima e distante de HV por 

parte dos jovens, os comportamentos negativos apresentados anteriormente 
e ao longo do projeto também foram levados em consideração durante a 
execução das atividades. Isto sugere que organizar ações práticas pautadas 

no DPJ e, consequentemente, com raízes na psicologia positiva, não significa 
esquecer os aspectos negativos ou apenas “consertá-los”.  Assim, deve-se 
utilizá-los como ponto de partida para promover com que as virtudes e 

qualidades se sobressaiam e tornem-se parte do indivíduo como um todo, 
minimizando os comportamentos negativos. Neste sentido, destaca-se que o 
treinador e o projeto esportivo representam apenas um dos diversos 

estímulos sociais recebidos por jovens na fase da adolescência. Portanto, é 
fundamental que influências positivas sejam proporcionadas aos jovens por 
meio de estratégias implícitas e explícitas no intuito de potencializar o 

aprendizado de HV a serem aplicadas e transferidas para contextos 
esportivos e não-esportivos para benefício do próprio indivíduo e 
contribuição à sociedade. 
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